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1 INTRODUÇÃO
A glicose é o principal substrato para a produção de energia na maioria dos tecidos, sendo a única fonte energética para as células do cérebro. Por isso é necessário que sua concentração no sangue seja mantida em equilíbrio (BUECHENER-MAXWELL, 2005). 

O objetivo deste trabalho foi avaliar os níveis de glicose sérica em potros neonatos nascidos de éguas com e sem placentite após a administração de dose única de Alopurinol nas 6h de vida, por via oral.
2 REFERENCIAL TEÓRICO
Eventos bioquímicos associados com a hipóxia e a isquemia incluem decréscimo de energia (glicose), dentre outras, que contribuem para a morte neuronal (CALVERT; ZHANG, 2005). Diversos estudos na medicina humana descrevem o Alopurinol como uma das poucas drogas que promove proteção neurológica em situações de asfixia neonatal (BENDERS et al., 2006). Embora o Alopurinol seja utilizado como um medicamento antioxidante, na terapêutica de potros que sofrem algum tipo de evento hipóxico-isquêmico, a eficácia da utilização desta droga na redução dos danos cerebrais sofridos por estes neonatos é pouco estudada.
3 MATERIAIS E MÉTODOS
Foram utilizados 20 potros neonatos de um criatório de equinos da raça Puro Sangue Inglês (PSI), do município de Aceguá, RS. Os animais foram divididos em dois grupos: grupo saudável composto por potros nascidos de éguas sem alterações placentárias, e grupo placentite, composto de potros nascidos de éguas com placentite. Cinco potros de cada grupo receberam dose única de Alopurinol (40 mg/kg) VO na sexta hora de vida. Os demais animais serviram como grupo controle saudável e grupo controle placentite. Foram realizadas coletas de sangue venoso em tubos sem anticoagulante no momento do nascimento (0h), 6h, 12h e 24h de vida. As amostras foram centrifugadas a 1000 RPM durante 15 minutos, e as alíquotas de soro foram separadas, acondicionadas em eppendorfs e criopreservadas. Foi realizada análise da concentração sérica de glicose com auxílio de kit de diagnóstico espectrofotométrico. Foi realizada estatística com auxílio do software Statistix9.0® . Os valores de P< 0.05 foram considerados significativos.
4 RESULTADOS e DISCUSSÃO 
Todos os potros apresentaram aumento na concentração de glicose sérica a partir das 6h, com estabilização nos momentos 12 e 24h.  Nos potros do grupo placentite que receberam tratamento os níveis de glicose se mantiveram mais altos do que nos potros do grupo placentite não tratados (Figura 1).
Figura 1: Acompanhamento das concentrações de glicose de potros neonatos saudáveis e doentes submetidos à dose de Alopurinol (40 mg/kg).
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Após a primeira mamada, ocorre um aumento significativo nos níveis de glicose durante as primeiras 48h de vida (WILKINS, 2011). Entretanto nos potros do grupo placentite tratados os níveis de glicose se mantiveram mais altos do que nos potros do grupo placentite não tratados. Este menor valor de glicose no grupo placentite não tratado pode ser explicado pelo fato de que em potros que sofrem algum processo de hipóxia, ocorre depleção das reservas de glicose, podendo ocasionar hipoglicemia nas primeiras horas de vida (KOTERBA,1990). A manutenção de valores normais para os potros do grupo placentite que receberam tratamento pode estar relacionada à ação do Alopurinol na redução do dano celular.

5 CONSIDERAÇÕES FINAIS
Conclui-se, que a utilização de uma única dose de Alopurinol por via oral em potros neonatos nascidos de éguas com alterações placentárias, auxiliou na estabilização dos valores de glicose após o tratamento.
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